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Eleiç� O PFlOJECTO I C� VI t6>�- .@ [, ."�rt. 85.�Er:1 caso nenhum, /viveis, as concessões e os con-

fi�lS lh �]IC.l}(� d�recta ou �ndlrectamente, por I tractos outorgados pejo gover-
Nem uma du 'lida 113., nem Tendo sido feita 11ma picada \l:}.l>L

-

i !LIUi 'j U)' SI ou em alliança com outra na-
'

no provísorio são aarantidos em

um accordo é precizo preestahe- pelos habitantes do « Capivary», DOS' I ção, os Estados Unidos do Bra- toela a sua plenitude.
lecer na escolha dos seus dele- que passando pela região deno- ��1ll.�OS UNmO� �� �RA�lL

sil se �mpenharão em guerra ele ,Art. 3.· O Estado que até ao

d C 1 mina da BRACO DO NOR'TE e des- conquista. fim do 311110 de 1892 não houver
ga os ao ongresso, para aque " ,n -0-- t\ t 86 A C
1 Ih tOO

•

1 cendo por esse ribeirão vem ter-
" r. .- onstituição po- decretado a sua Constituição,

es que o am super reia men- � � - , DECHECTO ��r� �er reformada, medial:te será submettido, por acto do
te para estas cousas, ou que minar no Cubatão, necessidade

TITULO v I iniciativa do Congresso Nacio- poder legislativo federal, à de
n'ellas só enxergam os meios urgente dos moradores d'aquel- nal, ou elas legislaturas dos Es-I um ,do� outros, que mais con-

de chegar ao poder, ou d'elle la zona, que para virem trazer, DISPOSIÇÕES GERAES

II ta�os. . _

I vemente a essa adaptação pa-
�Manda observar o regula-

auferir os beneficios. os géneros de sua já importan-] (Conclusão,) S 1.. Considerar-se-hapropos- recer, até que o Estado sujeito
mente para a eleição do pri-

I t f d
meiro Congresso Nacional.

Para esses, facil é o accordo, te lavoura, vêm-se obrigados a Art. 77,-0 cidadão investido a are orma, quan o, apresen- a esse regimen a reforme, pelo
pois de um lado já se dá de an- procurarem sahida por There- em funcções de qualquer dos tada por U�lJa quarta pane) pelo processo n'ella determinado. O generalíssimo Manoel Deo­

temão por bons, qualquer que sopolís, fazendo por tanto urna tres poderes não poderá exercer menos, dos membros de qual- Art. 4.° A proporção que os cloro da Fonseca, chefe do go­

seja, o alvitre a tornar, ou opi-, viagem longa e dispendiosa, o as de outro,
, ���r ;1as ?Aa,ma�:� do",COl1,gres,so Estados se forem organizando, vemo provisorio, constituído

nião a sezuír. dr. governador attendendo '1, Art. 78,-Poael'-se-ha decla-I c1e�al, OI acceita, em tr,es dis- o governo federal entregar-lhes- pelo exercito e armada em nome

Mas pa�'a esses tambem, ex- esse esforco e n e � e s s i d a d � rar em estado de sitio qualquer' �ussoesl por dO�lS Lterç�s" dos ha a admin_ist_ra._:ção COS serviç�s da nação, resolve que na eleição

d f f
_

d' 'I
o

1.
"

. parte (lo t=rritorio da Uni'10 sus-
'\ otos n uma e n OULra casa do pela Constituição lhes competi- do primeiro Congresso Nacional

c?�a. as or�m nossas re lexões, aquei es l1ab�tantcs, ordenou - d�' i _ c hi '" ..

e

,,' f' Congresso, ou quando fôr soli- rem. e liquidará a responsabili- à que se tem deproceder'nacon-
dirigida s somente aos que sen- ao dr. engenheiro do Estado as pen t�lt1C o, s" a 11 a"

"
gat an lIas citada por dons terços elos Esta-: (1 a C11 c' ela administração federal f id 1

'

t
'

t lh it
.

f'
..: con8 1 UClOnaes por LemDO c e- /' .

l' ...
-

c, l' c orrm are do art. 1.. elo decreto

�m na. �r- es no pelo o ?ora- 10 o,rm�ço,es e orpamento para terminado, quando a segurança ;10s, l:el��esentados cada um pe- no tocante a esses serviços e n. 510 de 22 do corrente mez

çao, ao lmpuls? do amor da se faze, � essa p,cada uma es - da republicá o exigir, em casos l� l?alOda dos, votos de suas 18- ao p,agàmento do pessoal res- que publicou a constituicão do�
terra que os VlU, nascer, que trada satisfatoria áquella zona. de 3Q'Qressão estrangeira, OU! gislatnras, tomados no decurso pectivo. ,Estados-Unidos do Br�zil, se

estremecem de receio pelo íu- _ ! cÚlmnoção intestina. (Art. 32,
de um aJ�DO. ,

Art. 5,o-Emquanto se o�cu- observem as disposições do re-

tum da pátria de seus filhos, ELEICOES ' in. 22), § 2.· Essa proposta dar-se-lia I parem os Estados em regularí- guiamento annexo, assignado
quo se interessam, emfirn, sin-

'i) I § 1.0 Não se achando reunido p_o�' appl'�vada, ?e DO anno,�e- saras despe�as durante o perio- pel� dr. José Cezario de Faria

cerameute pelo bem estar e Começamos a publídar �je o I P CO�1gresso, e, correndo a patria �UlD!e o for, �l1;dl�n(�e tres QlS- , d,o ele org�l1ls�çãO dos �eus ser� Alvl�l1, ministro � secr�tari� de

pro::;peridade cl'esta sociedade 1 REGULL\MENTO P:\R<\ AS E_llmn:lln�nte perIgo, Gxerceráe�sa cus�oe�,. I�O� ,11aIOn�'i :1e, t\es VIÇO,S,. o �OV,�:I;O !edelaL p.ara estado dos negoclOS do mtel'lor.

onde estão presos todos os seus I'
,

- �
,
..

i �ttt'lbU1ÇãO o poder executIVO �Ua,I}O� de ':t?�, na;:, eluas ca- ess� f:l11, abllI-lhe,,· �a_cred!tos Sala da� sessões do governo
.

\' ff 't LEIÇOES. Ifederal. (Art. 4GB. 14), ,!Lm�"suo oD,.S'le"so. espcclaes, em condlçoes flxa-,provisorio dos Estados-Unidos

m��� caro" a :c,os. . , ..
. ._oo_._

•
§ 2." Este, porém, (ImanLe o � �,o � prop�sta ap,pr�v,ac1a das pel� Congresso." 'do Brazil, em 23 de Junho de

_
Ulssemo?, qlte cwacto d,l el81-, Por: despacho dOT presldent� i estado d� sitio, restringir-se-h:l; P�,)lIC,al-se,-ll,? com ::s a,ssl�l1a- . �rt, 0',o-Dentro em dOIS

an-l1890,
2° da Republica.- Mano-

ça�, preCed,lél. natuLal;nente o.ac- da regQblJca elo Uruguay fOI' Das medidas de repressão e011- ��.r;s Q�sJ�lesldente" e ,sec� eta- 11�" �e�Olscele a?pr�vacla a ?,on- el Deodoro da Fonseca,- José
cOldo enlle O eieHO! e o eleIto, I preso o general Ventura Rodl'L.. 1 tra as pessoas; I L,lO" da,) dl,as cam�r2�s,_lllcorpo- stJtmçaoP.vlo pllI;nelro Congl��- Cezario de Faria Alvim.

Como se estabelece este ac-' gue�
,

I 1." A' eletenç:'io em Iouar não lando�se a ConstItlllçao como so) en,trara em vigor a ClassIÍl-1
cordo �

.

u.

II destinado aos réus de'"crimes pa�te �nt�_gr�nte d��l.:�,
.

r
• .,

ca�;lo das rendas n 'ella estabe-

De que modo o eleltor co- i\I�l"T . commllns. :) 4, �ao se pOC,,,�dO admIttl! leclda.

nhecerá o pensamento d'aquel-
J. 1. .l.L181110 ,?o _�o c1e�ter�'o pm:a outros CO�11o�,oblect�,d,e �elIberação DO Art; 7,°_ �a� prime,ir:,s 1l?-

I ' Cl t. ,- \ 1··
. " ,. I SltlOS no terrItono naCIOnal. I COllt:>le,sso p,',oJectos ten?entes meaçocs para a lq�glsv!atllla

e::; que se a�resvn am o,l1_sao f po lClada Russla descoul1o R 3 ° L' " " C
� a aboltr a forma republIcana- federal de primeira e seo'unda

apresentados a rp,presentaç.,<1l.)? mais -uma

cOnSI).iraCi'iO contra! ;-'... 60go q,u1e selelui1a o

1°!�-1 feder1ttiva ou a io'ua1da.de elr, in"ta[lCI'" o pl'esl'deIlte lla"'r'epu(
. d f'

. . '

. 'gresso preS!1 epre (a repu )11- " "L., C , U. "C CL, c-

De qU,e �oo o �ara o eleItor a VIda do.C:a:,. ,., ',' i ca lhe'relatarú, I�otivadas, as rep:esentação dos Estados no ?licaadmitti�à:q,uantoc�nvenha CAPITULO I",",

?�l�h�ce\ o, "vu\) pvnsamento ao O pala�lO m:pell,�tl esta mma-! medidas ele e�cepção a que se; :�.l�,"do. � �'n' _ y

a ?�a selecça.o ,cl esses tr�bu.naes Dos cidadãos éleo-iveis
�ell l scoJl1do, .

_.

do e um 1111pel ado, passa os Sf,- 1 houver recorndo, respondendo lJ.l.,'jPOSIÇOE� J.RAl'TSITOR.lAS eJUlzos, os JUIzes de direIto e

1
"',

Em um lalz onc�e se nao tl- L1S, ?ias m�1iLo. im pressjonad�. i as autoridades, a que el1as se ,Art: 1. c Ambas as camaras do clese:l1ba;'g;;td�res.de �l:�;âs 1l.ot,:. Al:t,:�. o São condicções de

vesse ,emp1,egadO �l�da (' syst�- _

{em haVIdo mnumeras pn-I deverem, pe�os abusos em q\�e. -pnmelro, Congres;so Nacional, -�! t. �, -:,�a p,n�:u� orgalll- f �I,eg,lbIllcl.ade phra o Congresso
ma oe I ep!CScntéLpo d,o povo soes. a esse resp81CO, se acharem lll- COl1V?C(lnO para 15,cle novemhl:o S,�J,�� f ll�,; su�s .; e;:'�v�tl�as :l1a-ll�aClgnal.,;,

'

.

por delegaçoes, ser-DOS-la ne- ,cursas. (le I8UO, serão eleitas por 81el- gl",L,�luL1luS, o::; EstaJ?::. cont,:)m- .1. E;:,c"ll' na posse l10s dl-

cessario descer a certos cleta- CANAL DA LAGUNA ! Art. 79,-"':'Os processos fln- <;3.0 popular directa, segundo o t�lamo de ,[l�'8ferel�cla, qU.1nto rel,�os ele eleitor; "

lhesque longe nos levariam; a- i d,os, eH} materia c!'ilne, poderão n:g'ulament,o fl�c!'eLado pelo go-
Ines P:l'l.l1lttll' ",? _lllteress� c1� 1_ 02; o �:la,ra�, cam�r'a, �el' mai,s

q ui, entre nós porem, onde has- A SD bscripção ele acções do I ser !'t;v]s,�o?, a qnalquec' teII:po, vei:no pnWlsono, ,1l1�ll:.ol ,��l�po,,�ça� d �l,l,as, ,0::' I c1�,: ;:,ete c11l1�OS de cldadêtO brazr..

1
.

i
'

..

II�m 1)eDP�u";10 ,lo" CO[ll1C'DI'" '-lO" �, 1 ° TCs"e C0110']'(')"'''0 t'ece)Je- aC"lL.es J LlIZ�S de; prlmeu a e se-,' Iuro, e mais tie nove !)ar') o se-

tante con 'eCle o c eSQ" pro"e8so I d L
",

"

� v c,, 'Hh 0, v" _" - \ .. , "',"oJ" '. , ,

L" ,

,.

"
\ ,"v" v, cana, a ,agUDa lançada na II !l2JO SUfJren'" T"iJ)llnal Fe'd"ral ,<\, do 0lf)ito�'Hlo LI)Odel""s pspe- gllnda ll1stanCla. II nado,f'lcll se to "na noss'l ta r{Jt'l '

t, 1 LV � - l U V ( • ", , v � l L, c" ,n, \ t ') ° O '

1 S A
,-

l

'. '. c.' :".' v ( •

"I' pr;:wa do lHo de Janel[':l é de I pata se reformaI' ou continuar ciaes·p::tra exprimir acerc;[t d'es- Ar . :'.- S merrwros. (.0 u- rt. �,o 8:10 inelegiveis para
Os pn,'}(',lplOS e Idmas POlld-

'
"

",,' ',n' a sentenC',.a. , ta Constituiçãoa vcnto.de 11ac,l'0- prerI_lo.Tnbun::d de JustH;',:t, n�'í.() I' o Congresso Nacional:
1 20.000 ac;"ões de 200 mil e' I '

-

1 tt 1 S 1

cas '�onsagra?as nos prJgl'an�-.
t '"

i ;; 1, ° A lei marcarà os casos e na!. bem como para eleger o 1. o �c 1111 1( os (\9 Llprel1,1O 'I nbunal 1. o o':; clerigos e religiosos
mas dos pGtrlIc10s ou dos C::t1�dl- cada urn::t. i a f'ól"Elada revi silo, que poilerô, presidente e vice-presidente da Ii(�,deraI, sentO aro�entadoscorn de qualquer confissão; ,

datas, pela ti'.I�b!Jílél� ou pela nn- O lançarnento foi feito elo I' ser r8ql�erida pelo sent.eJlciad�, reJ2\.�blica" " touo,� os seus v�ne�n:.�;l��,S., ;, o Os gov�rnadol'e�,; .

prens�. mamlest:1.U"s" servem
P

POI,' qualquerdo povo, ou ex-ol,'- S :�,o :!:�cm,11do o ,r:ul1ell'O Cou ..

,'� A, ,,' t" �,O:-,",?S,l�:?,ed!l)aigdc1o� 3, o Os, dlc,'Les de pOllela:
ua',)cv(\ '�Ol')SI·l"'l-.'C:O·.". (;; I ,1 1 I �s,.. J'llIZ'�S C • dll'�1 o Clllr. pOl' 4 o () 1 t

de melO para realIzar-se o ac-
- v - L.

'I /tCW l� o prOCl1rauor gera. na gr��sso: de!�ber�l'cl em assem-
_ �/ ""Lo' ':' �'�"'" c:,' "

I T
'

,

:, comman( :in e.s d,e ar..
cordo de que temos fallado.

------- I re12�,)!lc;a. .

bIea geral, lLll1elitlas as duas Cêl- e�J.,�tt�,cla �lO,{,� ,o�galll,sc.ça,'� JU-', ir:as, b,em e?l_n0 os demms iunc- '

O eleitorado observel e anre- TE L EG � t' M ��;� I 8 �. ° Na rensão não se podem lnaras, sobre esta Constituiç,ão, �:,le�:; Ja, r,e::el::'l1 os seus 10-, CIOlllU'[OS llllluares que exerce-

.

'd '. t'
, ,

'

'I aO'O'I'ava',' ac: r)"'11"'" ela ',eI't(�ll'�<') e" "Ll)"I'O'\''''11,10-'O e1e'O'ül';'\ el'" S"- ,,,,aIt:S, pr,rc ..,beI. ao,- ernCju. anrl) rem commanclos de COl'Ç'c"IS ele
Cl'1 as 1- elas con 'O'lS nesses

.' l:>t:> " t" 'AV , � • � .," ,"," ,;. u ''',,. "," LN il,,, _

.

'

. " I

, c ' L Do «Correio Mercantii,) de, revIsta, ' gui'J�, por maioria absol!.Jta de n�lO se GmprC!2:arem, os seus ven- terra e mar equivalentes ou su-

programmas, destingue-as, in- Pelota�. "II AI't. 80. -013 i'unccionarios �!otos, na primeira votação, e,
cnnentos act"uaes. -.

periol'es; .

clina-se para esta ou tlquella, Está reselvida a crise minis-, publicos sM estrjctamente res- ;:;e ningllern a obti ver, por rnaio- 1

Al't. l�. Emqu.an,to os Esta- 5, o Os c o 111 m a n da n te s de

prefere as que se identificam (; terial que lhes annuociei pOl' I p()l1saveis pelos abusos e omis- ria relativa na segunda, o presi- aos se nao cons�ltLllr�m a des- co::pos policiaes;
satisfazem seu modo de pensar, causa de COilcessõe6 a com-l sões,. e,m que incorrerem �10 de�lte 8,0 :ric8-pl'eside��e dos Es- �e�a. �_Oll1;1. r;:a�'ls.t:aLU��a a?,tual 6.°, Os magistt"ados, �alvo
e agrupando-se em volta do anl'ins de botlds cl'esta ca i-I exerClClO de seus cargos, aSSIm tÇl.(lQS-UnlClos do BraSIL CO,[e1,8. peJo" eoftes !�deIaes,' se estiverem avulso 1103. maiS ele

programma escolhido. segLle-o fal."<l .
' p Icom�pelainc�uIgenciaouI�e,gli- 8�,o O prG?idC':nt8 : o viee- m:ts,ll'à sendo ,cJass�{�ca�la a l1n�al1i10; .. .

C entrega

se,l1
vot0:10 candidato .

j f ,. 'nc 1, ' '1' ,_! gCI1Cla eu: llétO responsabllIsa- presl�ente eleltos na forma,des-I n.1edl,d::�fne.. �: fO:;:llcOI��n�san- ,I. o. Os fL1n�cI�na.l"I�s adrnI-

ue o consagrou
O mll1:s.cno 1",,,01 \ e� I e)el i rem effecbvamente os seus su- te artIgo OCCLlP!U'ÚO éi presH1en- tlo o� L I;JLllld,:;S ,t.:sp"ctn 0_". lllstl'at.lvos demlsslvels mdepen-

q
Fica assiIl1 est�belecjdo o 1'i-

tal' as, propostas dr: m��hora-I balternos. .
. Ci�l ea vlc8-pre3id.enc}adar�pu- ,Ar�, L\,;-.�mquD.nGo ,I:ao, �e dent.emente de s�nt��nç;); ,

aor"so ClllD )romis�o entre o 1�1ento::;, lJ?C a �al PI oposlto lhe Paragr:"pho Ul:!CO.
- Todos blIc� dur�n�c o prImeIrO penodo i achaI" p,�r r��tL{ment,�c ,Olg�ll,;S,�- _Al't. :3., o. Os c!lreltos de cltla-

� .

'. () 1\ o ' ItInlnrn ,sId�'pl,esentaclas. . I elles .obn�ar-se-hao, por com- ,pr8S1clell�;1[d, '. ,d<:,? �e�l:l1eL:do �Olu,,:? :::llJual' <lao ])razllell'o so ,se suspenclem
elelt.o� e, ec.t., _' :, t,

.

f
-Esta omclalmente publl, prol111ssofon11al,noactodapos- 8"1." }Jara essa eleIção nãoIPlaulCat�s�-h�OvolUDLalladona ouperclemnoscasosseguintes:

FIca cl esta f6lffi;a [.��mfe��(L-1 cada a transferenda de D. pon-I se, ao de
.. sempenho

dos seus de- ha:'�]'à illconlP0tiiJilitlal.les, ��m,l��::llçao Clas fore;as de mal' ,§ .1, o Suspendcm-se e s ses

da a von;tade doel��tOl.al!o: se�:- ce d,) Le�j,o, bispo de Goyaz, p�_I,vere�18�'aes.. ,. � v,u CO�lCIUlda e�la, o Con- e u�l,Jc<'i, ' "I,
lll1'8ItOS:

. "

do o eleIto o seu gellumo J epl e- ra a dioresp do RiO Gr" 11"lfl do; Art, til.-COmll1UiUl1 em \'1- 9'1'eS50 c1ara por terrrnnada a sua I I\Lq1llll1:10S, POl tal1uo, a LoJas a) pOl' 'lllcapacldade physica
senta�te,

.

. Sul.
v v • U �"

gOl', �mCJuanto ,n,lo re,vogadas, �1iss[LO constituinte, e, sepat'an-
I as al:�t�l'ldades,. ,2< qu�m o co� 0\1 rnol'al;

,

E' �sto, o que constItue a.de- -O Dr Rw Barbosa mi- as leIS �10, anLlg? re�'l!,]en, no dO-S8,em cam�r� e senado? Pll- l�he��I�el1�O, e e;.ecu�;o ue��e. lJ) pOl' eonr18mn3.çilo cl'imi-

legaçao aos poderes dos cHla- nisll'O 1'1 f" é.J " I' I' ., n que �,:;::phclt�t 0l! lmplIcIti:1meme cetar::1. o exerclClO, de,suas func- ��c��to ��>',I,_tencC.: ;ll�� o e�,�- na!"emquantn dmarelll os seus

c1ãos qualificados eleitores,- em
Ue" �� n\ll, ! 8S0 \�.l c�U.v não lor G,?lJl:l'arI\) ao sy�Lem� d.e (iões norrnaes, C�.C:.11.: !(l,y�ll;n e, ��, � � t : 1 e eft?ltos, '

representa'1tDs rF'O �nl seus
a q(�)ot� do [�<1gam0nto el11 (/[t- govemo lllT;1aJo pela COllstltm- § f:V Para a c]ei��ã,o elo primei- üiJs"nar C<10 ,nt81L:l1l1d1Le como S 2. o Pe:'dem-se:

, ,,', ,,_
c

'l'� l' C_".1 '� '. -I'
1'0 ,.0%) S?.F1 CObr::tVê! apenas çelo e aos principios n'ei)é! COI1- 1'0 Congresso nElo vigôraráo as neHe �c�0!!Lél:1., ,a) pot' natnralisaç;lo ClTl raiz'

voto" Ilao (IZel (lua a \onLal.C sobl'o "8 dj·r'I-lo" C'ICo f'()'O""j-l"O 1
,"

"'l' , ,
. Omllll<::LrO (I" E:::f,·",o (l')SI10' , ,,' '

. • _.. u� e ,II) te v U�L t .. ;,. c,)',·1:,:;,TêU,- .. ()�,', l'11�nulll1;aLli)UU a\188 na Uv"nct.l- "-' "-' ... 'v ...... \_. .tl. eStr'·\1"!(J't:.\11'ü'
,

d'aquelles sol)1'r. a cons1llllF'ao'
- ,

" "' l'
,

f'
' ,

"LA, ",v ,

,

d t"
L. V .. ,y< -SabJ-se por t81ogramm:1 J\.l'L, 8:2.-0 governo fC,dera1 tniç[\,o (art, 2;) IlS, :2 a 7); lllas f��CIOS i ?li1LenOr o "t�'a Impn- ú) [101' aceitrtçM lle crnpreb'o,

a a ,op aI. '. '

de Londres que o !)'(lbil18te in- �üiatl(;a o pagt:tmento dc1 divida �)S excluídos [!Ol' e�,sa (iisposi-lll1lr, pu,nc,ll' e co,']'el'. penSão, cunll(3Clll·agàu, ou til�tl,O
E este o facto que se contem glez acha-59 em crL�, 1),01' cues

.. puLliea iiltCi'nél e externa. ç.éto, uma vez deito:,>, perderão I S::c1a lI�:.s sessões do gO'lcrni) /' esLrangeiro,
sem licen(�:l do 00 ..

no DecI'eto 0m (lU" o r::ove"no ' t 1 \ 8') "" I 'I'
, '

1 1" 1 E'-" U'" l
'

'
,

f' J
,- t

,v
'" U ,) tõesatt!llcntesápol;t;c'lc"le" iüt. ,J,��lOCl()O Jr.'tSl ell'O e ossenscargOs,savo sepore- [1l'ovlsono I. os "Sta!.lOS- llleOS nerex(�cllLlVO e era;;

Provisot'lo CU!1voca um congres- l1'L

1 1, .\,,,

obrigaclo ao'serviço militar, em ]es opLarmn, logo qae sejam 1'8- (lQ Brasil, 2;2 clejunllo de 18DO, c) pOI' banimento ,jutlicbl.
so de representantes de todo o

L.

._,.,=� •
r1e�'es(1, da patria e da COllSLÍtLÜ- conllecidos sen:�dol'es ou depu .. segundo da H,epublic::l, - Ma- Art. 4. o Pa.ca a eleis�'io do

paiz. com poderes e.speciaos do T) DTtrq:v" 'T ']f ('5.0, na forma cbs lei� f<:�!;el'aes, tados,
,_' n�)el I?eoclo'Y'o ela P?ns�ca.- 1 o ,Congre��o, ,não vigoral'ào

eleitorado.
"L, J. .iLI.l,.l_�,AY '.'i.1

'

Al't. 84,-Fiea a))()lil1o 01'8- Art, ,(;O-OS ::lctos do gover- ftuJ) j)a"'uosa..-Ben)amm Con- ;.1S lllcoll1paubIlluades lIo are.

E' finalmente a um trabalho O sr, _C,ol�cle de Motta lVlaia,8m crntamsnto militar, no prcvil1orio, no q�18 contrario stant Botelho (l'e Ma.r;alhaes,- :2 o, ns. 2 a 7; mas os excluitlos

semelhante que se yae proce- c_art;, dil'Igl,da ao Comme?"cio eh O exercito e a armaüa llacio- n<�o !'Ul' Ú C�,nstítUlçãO, serão E,cluarclo, H�anclen/wlk,- ]l'lo- por essa dispGsigão, uma vez

,,1 me't"'do de Sn'r."n1','o Porto, deci!'],r'a que o estado de naes compor-s8-hãO pOl'soneio, lelS o.a republIca, emquanto nào nano PetXOlO,- Q, Boca'IJUva. eleitos,penlcl'ão!llS seus canros
J.er no (lo v�Vi ,» D D i 'Y' .. 1.' l'

, �,l 1" l C'" '>
u ,

•

. .t ,e: Ll:O lt, yX-llllp0ractor do meci13nte prevlO a lstamento, re�ogé).ClOS pelo C,ongresso. -;-16,. ,{ e1�1 ,�,z; c e: ampos. Sal-I salvo �e por elles op�a.r(\m, logo
proXlmo. B_ra;311, e o mm;.; lisongeiro pos� ;15,0 se ét'.lmitLinll0 a isenção pe- P3r.:tgl'apho Ul1lCO. As _paten-! r,eç.-::-Jose ue�aJ"w d� Fa.1"w Al- i CJ ue S8F'í,o reconbeeHtos senado-
_�........__...,....",-._ Slvel. cuni3,rÜl:. tes, os pos�os, os c::\rgos mamo- D!-in- [I'nmclsco GlIcerw. Il'es ou deputados.

DIARIO

Regulamento
ELEITORAL

-(0»-

DECRETO V. SI I de 23 de
JUV90 ele 18go

Regulamemtoaqllese re­
fere o decreto n. 511

desta data



GAZETA DO SUL

CAPITULO II
Das eleições.

I-Da eleição em. geral

DA EUROPA

Na falta de edifícios publicos
serão designados edificios par­
ticulares, ficand o franqueados
ao publico durante o processo
eleitoral.
Art. 9.0 Logo que o presiden­

tê da carnara ou in tendencia
municipal fizer a divisão dos dis­
trictos e a designação dos edi­
ficios, tornará publicos estes
actos por meio de editaes affí­
xados nos lugares convenientes.
Nesses editaes convidará os

cidadãos qualificados afim de
darem seus votos, declarando o

dia e a hora da eleição e o nu­
OWt'O de nomes que o eleitor
deverá incluir na cedula para
deputado e na ccdula para sena­

dores.
Sempre que fôr possivel serão

os editaes publicados pela im­
prensa.
Art. 10. Quando até o dia 10

de Setembro não constar desi­
gnagão de edificio feita pelo
presidente da camara ou inten­
dencia municipal, poderá fazê-la
qualquer eleitor domiciliado no

districto ou na secoão.
§ 1. o Essa designação deverá

2
tambem ser publicada na fórma

7
do artigo antecedente.

� 2. o A designação assim. fei­
ta prevalecerá ainda que-depois
conste haver sido designado ou­
tro edifício pelo presidente da
carnara ou intendencia.

(Continua)
-�-

ArL. 5. o- A nomeação de de­
putados e senadores serà feita
por estados e por eleição popu­
lar directa.na qual votarão todos
os cidadãos qualificados eleito-

,

res de conformidade com 010 de­
cretos ns. 200 A de 8 de Feverei­
ro. 277 De 277 E de 22 de Mar­
ço' de 1890.
Paragrapho único. Nos dis­

trictos de paz em que, por qual­
quer círcumstancía, não se tiver
procedido à qualificação eleito­
ralna fôrma dos citados decre­
tos, serão adrnittidos a votar to­
cios os cidadãos incluidos nas
listas da ultima revisão do .alis­
tamento effectua.io segundo a lei
n. 3,029 de9 de Janeiro de 1881,
fazendo-se por essas listas acha­
mada de €leitores.
Art. 6.· No dia 15 de Setem­

bro de 1890 se procederá em to­
ela a República à eleição geral
de deputados e senadores)

§ 1.· Cada Estado darà o nu-
,

mero de deputados seguintes:
O estado do Amazonas
o do Pará
,O 110 Maraahão , 7
O do Piauhy �
O do Ceará. . . . . 10
O do Rio Grande do Norte 4
O da Parahyba . 5
O de Pernambuco' . 17
O das Alagôas . 6
O de Sergipe 4
O, da Bahia . 22
O do Espírito Santo
O do Rio de Janeiro
O de S- Paulo
O do Paraná .

O de San ta Catharina .

O (j.) Hio Grande (lo Sul
O de Minas-Gel'aes
O l1e Goy:::.z .

O de Matto-Gt'osso
O distJ�icto federal

•

A archiduqueza Vaslaria (?)
17 renunciou os seus direitos sobre
2j o throno austríaco, afim ele po-
4 der casar-se conforme a sua

4 vontade.
16 A renuncia foi feita na pre-
37 sença do imperador, dos mem-

3 bros da côrte, do conde de Ral-
2 nokye do arcebispo de Vienna.

2

10

Total 20;)
§ 2. o Cada est::ldo llarú tres

senadores, e. igual nurnero o

distric to federal.
Art. 7 ..

0 As eleicões serão
feitas:

- .

1. o Por districtos de paz,
seja qual fôr o numero lios elei­
tores qualiticados, comtanto

que esse numero não exceda ti

250.
2. o Por seecõeg de Ji.tri­

ctos de paz, quãndo o numero

, de eleitores qualificados exce-

<ler a 250.
.

Cada scecção, porém, dev8rú
conter' pelo nienos 50 eleitores,
Art. 8. o Os presidentes das Hon tem foi marc:ído com es-

c:maras ou il1ten�encias muni- tacas a area para a construcção
c�paes, �om a m�lol' a.n�e�eden- do galpão que eleve servir paraCla posslveI, farao a cltvlsao dos" .

. ,

Jistrictos de paz, Ilumerando as

I
\enela, do pelx�, nos fL1nl�OS ela

s:cções, e designarà� os edifi- cas,a �(�mmerc��d cl� sr.: RH�aJ'elo
ClOS em que se devera proceder �a! bOZil., �oga[ desIgnL.do pela
à eleiçãO. Ilntenclenela.

Por toda a parte tomam-se
providencias contra a epidemia
do colera, que principiou por
Valencia e estende-se a AllJai':'
da, em JativD. e Malàga.

As côrLes, na presença do
rei, declararam h e r d e i ro do
tbrono (le Portugal o príncipe
Llliíl Phelippe.

GALPÃO

Thesouraria de fazenda las-Boas.-Encaminhe-se á AI- SECçlO RETRIBUIDA Administração dos cor­fandega, para ser passada pela
Meza de Rendas Geraes de São
Francisco a certidão pedida.

dia 4
, Tem já tardado da parte do povoErnesto Viegas de Amorim Bacharel Joaquim Francisco' c�mbori03:no, elogios aojóvem Oida-

(30 despacho) HaJ'a vista o V'i . dão e muito digno Governador de

d P <,vd· -F' I
I eUa do Rego. =-Certíâque- nosso Estado,pelos beneficios que seur. roeu: a oro Isca. se. governo tem derramado n'esta Villa;dia 2 João Evangelista Leal (2. p�ovas em extremo de que não erão

O mesmo (4° d.espacho) - d h) H"
vus as esperanças fundadas pelos re-

,_ .' I espac o. aja VIsta o Dr. publicanos de Camboriú, no seu fuc-A Secçao do Contencíoso para I Procurador Fiscal. turo .e suspi.rado Governo. Parece
lavrar o competente termo de fi- Candido Gonçalves Chaves que ainda está patente a noss�s olhos

aquelle surprehenrlente painel noança.
.. (20 despacho).-Informe a Con- «Largo de Lauro Muller» (praça d'es-

Jose Joaquim Torres,-In- tadoría, ta vi llajem que se via em q.uadl'o paraforme a Contadoria lV,r , 11' J"B d
mais de duzentos cavalleircs, tendo.'

I
ia: ce mo ase, ernar es ao centro o seu syrnpathico e patriotí-dia 3 (2· despacho).-Informe a Con- co Governador De. LauroMúller, ?or-

Bacharel Joaquim Lopes Vil- tadnria. respondendo aos numerosos vivas

q ue rompiam enthuziasticamente des­
sa multidão. Isto só de si já era uma
gloria para esta localidade, que j ama­
is teve a dita de sêr vizitada pelos
ex-:presidentes deste Estado, Agora
vejamos mais a mudança de séde da

THESOUR·O 'DO EST..L\ DO Villa para o Garcias, melhoramentoL \.: F" este de ha muito exigido pela maoi­
ria d'esta população. Duas escolas
publicas para ambos os sexos: para
instrucção de nossos filhos; e urna
terceira mixtajá creada para a ex-sé­
de da antiga Villa.
Ver já decretada para princípios

da estrada de rodagem em cons-.
trucção, que partindo d.esta Villa,
atravessando seu centro, vai a encon­
trar com a da Villa Brusque; melho­

CAIXA iECONOMICA ramento importantissimo para ala­
voura deste municipio; etc. etc. e Francisco Regis & Saldanha,outros mais que esperamos rnerecêr. fazem publico que, n 'esta data,Camborianos, contaivos felizes!
Emquanto teveres Governador de tal traspassam a sua casa de fazen­
quilate como Dr, Lauro Muller; e che- das, sita à rua José Veiga n. 20,---- re politico á vossa frente como Ma- d'esta cidade, ao sr. João Fran-bom............. 4:400 a 4:600 2:856$626 noel Anastácio Pereira, Cidadão, pa- ., R .: J

.

D' dMilhomui t o Saldo dos depositos triotico e honrado que tem encaneci- CISCO ,egls umor, a c:ar",o .e
na presente data. . 752:021$624 do na lucta politica; trabalhando in- quem fica �odo o respectivo aC�I-bom............. 5:000 & 5:500

I
cansavelmenta pelo seu povo, sacri-] vo e passivo e os annunciantes

Arroz de enge- CORREIO ll�ando mnume.ras vezes sua bolsa e livres ele quaesquer onus e direi-
nho central., 11:000 a 12:000 afastado sempre .de todo e q�lalquer tos.

'

Expede malas terrestres hoje pu- I n�ere�se; e o �nal\or economico dos
.

ra as agencias da ilha e para. S· José, I dinheiros publicos que lhe são confia- Desterro) 1 de Julho de 1890.
8000 a 9000 Laguna, Tubarão, S. Joaquim e loca- dos para 9 ualquer m.lster; q ualI�lades =FranciscoReçis & Saldanha.lidades intermediarias. estas muito raras. CIdadãos eleitores

de Camboriul Está proximo o t0mpo
lUTOVl'111eIlto do porto Jas eleições, e eis ma.is uma v(\z emln

que deveis for'tes e unidos, l11o::ltrar
Entradaq I

vosso reconhecimento, acompallhan-
Dia 4 (10-0 em massa solida ás urnas, :l este

640 a 680
., i honr:ido Cidadão.

'Vapor naco "RIO PaI &:Jan, tons. EOO I Um da vijia.equipo 50, proc. Rio Grande e eSCi:"- I
.

720 a 760 las, carga varios generos, consigo V. I !,:a!!!MM�����������........�
J. Vilella.

15000 a 18000

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
•
dia t

CAMBORIU'

.

Parte cOlnrnerCiaJ

• 'MiM L1!U

3·a secção
Rendimento 1 a 4 de Julho

exercício de 1890
Renda Geral .. 2:095$049
Renda Especial . . . . 48$751
Renda Municipal .. 148$348

2:292$148

Feijão preto da
Laguna.••.•...

Milho Il r a d o

9:000 a 9:500

7$600 a 8:500 MOVIMENTO DO DIA 4

Entrada
Retirada .

DE JULHO

250$000
3:106$626

A imprensa aIlemã applaude
com calor as negociaçães ulti- Gomma sacco.

maclas com a Inglaterra. Café da l' sor­

te kilo .........

Em virtude de ordem elo exm.

dr. governador deste Estado em

officio de hontem, manda o ci­
dadão inspector interino fazer
publico que nesta repartição re­

cebem-se propostas até o dia 5
de Julho proximo vindouro aI

Potaclto Dinamarquez "Dona", tons hora da tarde para o forneci-Cambio bancaria sobre Londres 180, equipo 7, pl'OC_ Macau, carga sal
cansig. Tl'ollpowsky & Helm. mento dos seguintes objectos--231/4 Sahida,� necessarios ao aloj amento das

Ha�burgo 50t5
Vapor Ingkz «Chatham ..

, dest. Rio praças da força de policia no
Parll!! 410 Grande e escalas carga varios gene- respectivo quartel a saber: 20

papal bancaria repalsado 23 1/2 d -ros. barras de madeira com cabe-
Vapor' naco «Rio Paraná ..

, dist. Rio ceiras, 40 pés de ferro ou de
de Janeiro e escalas carga yarios ge- madeira com cabeceiras e �3 Cll-
llel'OS. bos de madeira.
Hiate naco "Novaês", desL Tijucas Thesouro do Estado federal

Grande em lastro de areia. de Santa Catharina, 20cle Junho
Lanchão naco (lActivo)�, clest. Barl':1 i de 1890.

Velha em lastro de areIa.

IHiate naco "Maria Luiza ..
, dest. O 2_ e escripturario, Marciano

Barra Velha em lastro de areia. B. Soares.

TELEGRAMrnAS
PRAÇA DO '1\.10 DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 4 de Julho
Parinha boa de
Santa Oatha­
rina Sacco ....

Farinha redon­
da torrada de
Santa Catha-

3:500 a -4,:000

180

240

820

Vapor Inglez «Chathamn, tons. 40
equipo 24, proc. Rio de Janeiro e Pa­
mnaguá oal'ga varios genel'os, con­
Big. Silva & C".

FORNECIMENTO

rina .

Arroz regular
e bom ..

Assucar mas-

cavo kilo ....

Assucar mas­

cavinho.kilo

170 a

EDITAES

200 a

Vapor naco "Laguna ..
, tons: 150,

equipo 20, proc. S. Fl'ancisco e esca­
las cal'ga yarios genel'os, consigo V.
J. Vilella.

Hiate nac, "Novaês», tons. 1'1,
equipo 2, peoc, Tijuc:;ls Ci a!1des, carg,l
madeira consigo á ordem.

RWe",,*W' tA rmcw.aub.."UPtl.t..m .......UéfIi§SP'W... ! 4

"Muito nobl'e senhor meu.Sem duvida não paf'tiltJavam os Estava nessa occasi�Lo agasalHado,
Padl'es de Lisboa a que ré mostf'ava o ou melhor homisiarlo, no Collegio de
Rev. Manoel Soares em suas labo- Lisboa, um fidalgo de nome D. Lopo
riosas inv8stigações, pois nada re- de Vellasco, commen,dador de S.
solver'am apeza!' das repetidas ins- Ivo, a quem pef'seguiam as justiç.a�
tancias, e afinal deixaram sem res- de EI-H,ei por certo duelo muito ex­

posta as suas cartas. Não desanim<Í.- travagante. Amigo dos padres, e del­
ra comtudo ri denodado chronista, eles l?rotegido, asylara-sa· o fidalgo
de vez em quando dava copia de si, na casa da Companhia; não pôde es­

reiterando ao Provinoial de Lisboa ta apezar de iodo seu valimento ob­
suas rogativas para que se tirasse o ter o pel'dão compJeto do delicto,
fructo dos esforços de tantos an- poque o ad:versario morto pel'ten�
nos.. I cia á llma familia p_oderosa. llláll

Como acabava Molina lL interes- ide:wçoLl a commutaçao da pena. em

algun:l aIlnos de degredo.

Tratou o jesuita de acceridcr a
A vice-l'ainha mandou iI' ao Paço o

cOlllmellLladol' e ali fez-lhe sentir q�e muito gosto me Cal'ei eu mesmo 1'01'-candeia na lampada do corl'edol'; t d I I tt 1Recorreu á astucia, tantas yezes em- sel'iJ. muito conveniente uma ,ia- U OI' (e suas eras: responc eu o
conSi)I'vaVa elle ainda na mão a car-

fid IpI'egada peh Companhia, cou: bom
1 S j' I gelll ao Bl'azil; obsel'vando-Ihe o Íi-

a go.
t t d

' ta em que o P.· Manoe oal'es a -

No momento de parti!' entre!!ouex:il:o. Sob pf'e ,ex a e tomarem a
1 dalgo que llii.O Ilossuiaterl'us n ..s co- "

. 1 I' I l:�va da testemunlHt (e visÜt qlll� de feito o J'esuita a D. LOIlO de Vel-Est"eio termo ue nUd'ICU a nas au -

louias, l'utul'qüiu a pl'inceza, que rle-
.

t acompanhára o pai de HobeI'Ío Dias lasco lima cana assim sllbscl'itaüa :�as, lhe d,'I':1m a asslgnar um au o .. ':" i:t cOlllpl'ar :
, .

1 I C·
IIU descobert.a das Ullllas de pl'",a_ --Para S. ltref'ce o Sr. D. D;ogo -'ede nOVICIado,. que A va,ro ('3 arva-
., '.'

',+, I»
,

"

b I Sem dUVida por luatlv.ertencta e (lls- -Quando Sua Magestade D. Felip- Mariz, PI'G)Ve'>ol' 1no'l' Cliv a·lf'al.1,rleYGlho em boa f'é;: su SCl'eveu.
,

LO " I' , .
.

,

t I t- t,r'ac<.:ão, mach:.lcou-a e accendeu IIU pe 111 tanto ::;e occupa com suas PM- de S. Sebastião.Seguiam-se ou rêlS cartas re a ,1-1 . _ ,
'

.
" '

I t lampa.tla para tranSll1lttll' a chama ::;essões do ultl'amur, nlLO é muito O J'esuita senllOI' aaor� de to·do ovaf; li. melllOf'Ia uas llllllas (e :pra a .

�
�

1 S· t b li. c<llldeia; quando deu pc'r isso esta- que o ajudem· seu" fidalgos á povo- searedo do roteiro das minas (·le pr'l-e�n que o p.e J\'LJ.noe oares ra :1-
, ,. OJ'

va o llapel redUZIdo a cInza. ar aquelles dominios. t
.

i d
.lhava com fenol'; em cada missiva a, e convenCll o e que o manuscT'lp-

-

-

I '1 Em vesp,eras de partir', D. Lopo t 'd 1 d..J Ddava elle uma resenha de seus es-
t Ne.s.sa mesma noite, c e,'poIs (a 1'e- ? am a se ac lava no po er "e .

de Vellasco aproveitou a recente '

dflrços e pcsquizas no (les'emne�ho I za., I.mpetrou, o _p.e MolIna d.o Pro- DIOgO e Mariz, só tinha um receio;y
� chegada do p.e Molina para colher

da importante tal'efa que lhe fOI'a vInclal pormlssGLo pl\ra f:egLllf' sem informaçõe:, seguras a respeito da
era que Est.acio, ou alguem em seu za. � Ir

c omnlettifla [fi uma das ultimas da demora <Í. Roma, na pia intençii.o de terra. O fidalgo era geande caçador, nome, se ap!'eseTltass� :i reclamaI-o: Que fôe!J. ali fazer 0 mercadonlas ...lW'A
collecção anntlGi:wà o int'ati�<1Yel beijar o :111I1el da SU:l. Santidade e a e nü.o se emendava; apezar de ter si- antes que elle P.O Molllla, tornasse a colonias? Solicitar o podel'oso fidal-
'chl'oni"t.:l [L' importante descober'ta mitra do vígal'io geral da Ol'dem. do essa paixão a causa de achar-se IS' Sebastiilo. _

go pâm patronoL de algum I'�queI'i-11 Compra-s� uma mesa
q ue fizera de un:a testemunha, cujo N::iú dcsejava p!'::.t'essal' 110 4,° vo- em lance tão difficil, queria fixar sua P�l['a prevenir esse ca.so, escreve- mento I Dar' conla de alguma mcum- para 1antar.dcpoimento punha fdiz l'cm:1I-e a to som te!' feito essa pLl roma-I resíllencia na caditania mais abun-I ra o jesuíta ii. D. Diogo (\ seguin- benda das colonia:s? ,

U

au obr',l. gemo I dl111te de ca�,a. I te: . (Continua.) I Informa. se [l'esta typographia.

(09)
,

ROMANCE

sante leitura, cahiu a noite.

As niinas de prata
PSR.

J .. d� Alencar

3" VOLUME

Em que mestre Braz reTel& seu

talento diplomatico.

,

MP""

Toucinho bom
Banha em latas
de10a5ki­
los, kilo .......

«Fui encarregado pela pesso8. que _Francisco José Pe�eira faz
Vmc.e bem sabe, de receber o objec- SClente a,o commerclO desta
to de grande preço que se achá em I p:'aç� e fora deUa, que a contar

.

I
do dia lOdo corrente mez, fezseu poder, Motivos ponderosos me
socieüade com Anacleto DuarteO p.e Molina poróm não hesitou em tem impedido de cumprir esse pro- Silva estabeleceram-se com sec-lhe acon�elhaI' a cidade d,; S. Sebas- t 'ó' J '

cura orio, ele mouo que s la para o

I cose molhados namesma casa àtião onde acharia reunidos boa gente anno vindouro ahi poderei estar. rua José Veiga :1. 36-sobreá
e boa caçla. "Como porBlll se perdesse a carta razão social de Pel'eira& Silva,D. Lopo accelleu. de aviso que Vmc.e escreveu, e é pos- fiqando a: seu cargo todo o acti":
--Entü.o aproveito o ensejo para sivel com �lla se apresente algum VO e passivo da sua extincta fir­

escrever para, algum cl'eado de Vos- aventureiro ,burlilo á reclamar o que ma, a qual entra em liquidação.
sa Mercê duaslinlIas fi uma pessoa lhe não per.tence; pori-sso julgo pl'U- Espera de seus amigos e f1'e-·
que me encarr'cgou de cef'to neg-o- dente que esteja de prevenção, para guezes que se dignem cont.inuar
cio. a prestar toda confiança à nova·não fazer a entl'ega sen�LO a este que fi I f-Pois escreva, padre-mestl'c, Com rma, a qua não poupará es 01'-

se assigna. ços para bem servil-os.
«de Vmc.C)) Desterro, 26 ele Junho de

«o mais obediente servo 1890.
'

rmm = 1m

reios
De ordem do cidadão Admi­

nistrador dos Correios se faz pu­
blico que, á começar do dia L·
de Julho próximo futuro os pre­
mios elos vales postaes serão os

que constao da tabella abaixo:

Até 25$000 $300
» 50$000 $(-\00
» 100$000 1$000
» 150$000 1$500
» 200$000 2$000
» . 300$000 2$500
n 400$000 3$000
» 500$000 3$500
» 600$000 4$000
» 700$000 4$500 .

» 800$000 5$000
» 900$000 5$500
» 1 :000$00 6$000
Administração dos Correios

do Estado de Santa Catharina 21
de Junho de 1890. - O official.
-Alvaro Costa.

DECLARAÇÚES

Caiá de :t' sor-

te kilo .. , ...... 740 a 760
Café de a' sorte

kilo ............. 660 a 700

Bem se vê que o fidalgo não conhe­

cia o Bl'nil, onde e especialmente

A' praça

CAMBIO
4 de Julho

PASSAGEIROS
Chl'gad03 do nOl'te pelo paquete

Laguna:
,] ulietu.TaY<l['es, F t'ancisco C� IÍlpOS,

Carl. Noellm, Cecilia Altl'nburg, Ger­
trudes Izijrnonomis Nij' Antonio Vi ...
l'etsel' e sua Senhol'a Fl'euit'icu Busch,
Migllel lI'Arcanjo,

naquelle tempo as matas regorgita­
vam de toda a especie de monteria
e os ares coaltlavam-se de yolateria.

"F. e GusmãG ele lJ![oZina .

"Lisboa, aos' 27 de Outulro de
1607.))

Quando ,"oItava o jesuita de acom­

panhar à Ribeiradc D. Lopo de Vel­

lasco, lobrigou de longe o mat.reil'o
do mestre Braz, seu compauhei!'o
de trayossia, que muscava-se mui
sorrateiramonte de um bello palacio
onde residia D; Fl'ancisco de Sou-

,

praça
João Francisco Regis Junior,

dedara que, nesta data tornou
a seu cargo o aclivo e passivo
da casa ele fazendas que girava
n'esta praça, a rua José Veiga,
11, 20, sob a firma de Francisco
Regis &Saldanlla,q' fica desem­
baraçada de quaesquer direi tos
e responsabilidades.
Desterro, 1 de Julho de 1890.

-João FranC'iscoRegisJunior.

Irmandade de Nossa Se­
nhora do Rosário e S.

Benedicto
O Irmão Juiz em nome ela Ir­

mandade manda agradecer a
exma. sra. d. M a r i a Libania
Ache, a esmola que fez de 6$000
para as obras do Rosario.
Consistorio da Irmandade, 5

7-90.-0 secretar'Ío, Carlos A.
Caminha.

AO COlVIMERCIO

Francisco José Pereira
Anacleto �lu6Y'téSirva.

ANNUNCIOS

\,TENDE-SE um manekim com­

i pletamente novo por 12$000.
Para informações à rua de

José Veiga n. 46.



GAZETA DO SUL
aas

Rece eu directa-
1'� ,

'

,

mente d �uropa os'

se uintes . en ros

qu.e �en . e se� 1

re-'sa haver da

parcQilqrEeGOU
ceio deCompe[lOor.
Almido (gomma] em caixas,
Tintas diversas.
Conservas.
Copos e calix de cristal.
Ricos sarnpcôes Belgas,
Vldro e torcidas.
Papel impressão.

» iloret« c pezo.
Emvelopcs, grande sortimento.
Erva malte e massas em caixas e caixinhas.
Balanças decimaes e lnmpeõus pia'corredor

I
'

L empadas pfira cima de rneza,

Compoteiras, fruteiras. aparelhos espe lhos.
Ricos quadros, sortimento lindo.
Camisas nar a homem,
Gait: s hrinquedos. realejos, caixas muzica.
Fllzpnd��, cobetores, co.xss, moias, lenços.
Perfumarias illutnins-ão á gicrno
Moruhos. facas, garfos, rhezourns.
Flores, enfeites pari! chapéus de senhora.
Camvetrs.halainhas para pão e fructus.
Prensas para co; i a r , pinceis
Colheres, louças

I

Finalmente, muitissimcs �eneros (j118 seria impossível mencionar lodos: ,

Tnmbe rn grllnde sortimento á chegar d'Ei rrpa, que OppMtunil,rncnte se publicará

e1."l.h,arn_

RUA JOÃO PH�ITO ESQUINA_ D.A CONCEIÇJ\O---------------------------------------�-----

Bom emprego de capital
EThI C A J\[ B o R I U'

o abaixo assianado vende sua propriedade situada na séde
da villa' do Gareias, um dos melhores pontos para negocio por
ser o encruzo das principaes estradas do lugar e pGl1to de partida
para a que se està construindo de rodagem para a Brusque. Con­
sta a dita propriedade de 1 casa para morar con: exceJlentes con�­
modidades para familia e para negocio; sendo a loja toda enVI­

draçada; mais 3 ditas .com paióés e depositos para generos ete"
etc, e bôa cocheira para animaes; sendo todas de madeira e co­

bertas de telha. Situadas n\ull terreno que contem 128 braças
de frente com 200 0.e fundo e excellente agua, Vende-se barato.
Qualquer que lleseje compi.'ar póde entender-se verbalmente, ou
por escripto co� o pr?pr�etario; que conforme as condições do
pretendente aSSUTI sera feIto o preço.

ENGE:r-�HO DE SOCAR

Ma teria 1 Superior

-----------------0=====,=.=================

rmarinho e,modas

ua de dOlé Veiga
Em frente ii Alfandega

. .�"Q-i�-,-------

Está diffinitivamente exposto e á dísposiqão das respeitaveis famílías

'11 d'esta capital e do publico em geral� o variado ,e moderno sortimento de arti­
gos concernentes a este ramo "de negecic.recebendo mais pelo ultimo vapor' 'b

't!k6!Àt!iOU&&

pelo ultimo "Vapor
CORTlNAS ! Tecidos modernos "l padrões dti,;

De Etamine de côres para ja- lumbrantes! parav�stidos, intittW­

nellas é o cue está mais em mo- dos «Flores Catharínenses» _ .�(Fl.,.
da.

' .L

res da Grécia». "', '. ,

" Rendas de côr finas. Véus de' seda brancos lisos PIA r
Luvas de pellica para homens noivh.

,

e senhoras. Colletes de H1 finos para homens,
, VOILS DE, LÃ?

,

' ,Lindas fitas escossezas largas
Para vestidO; p�c1rões lindissi- para faixa, de seda pura.

lTIOS. �..t.%>-2_ _"'--_____

, MERINÔS DE COR
1

8uperior qualidade e côres A chegar" peio 10. vapor
bonitas.

'

Watter-proofs de feltro e case�
ZEPHIRES DE, LINHO! ra, fantazla para senhoras.

'd ost
'

Rendas de côr Torre Eiff'él.Padrões. e gos o.

Lenços de seda pongi para Armeis de ouro para homens e-sa--

bolso. nhcras. '

, Challes pretos de lã, para se­

nhora.
Lindas colxas para cama.

Lenços lã e sedapara pese IÇO'

GRAVATAS!

E' o que ha ele mais moderno e
chic- ii « Principe de Galles»
para .dar laço e lago feito, lindo
sortimento.
Grinalda para li o i V a s até

21$000 uma.

LEQUES!

I Variadissimo sortimento e de
apurado gosto. '

,

' i, Lenços de linho bordados para
noivas.
Manequins francezes. .

eH EGO'U .

:
Pulseiras de ,ouro modernas p��

Ri�s obiectos ele toilette ,g�nho,ease menmas.
,

para presel{tes, 'Sobretudos modernos para ho- Brincos de ouro modernos te ��

Capotas em fórma de zrinalda I mens. ,".' gana para senhoras.
,

, 'I' , '1 'é"', d Líndos ternos do brin e de caserm- Broch�s ele ouro modernos ,aNopar a sen 101 a,-la c er111 I e rno e

I ra superior-, para menmos. .Ceroulas 1,
'

,

Fitas de fantasia ele todas as de cretorie e algodào , especiaes bor- se� 10rart 'f t d b t, côres e larguras.
'

," I dadas, 'para homem. Capas irnper- .:' ornp e o SQr 1ll1en. o ,e 80 re �.

Estrac,tos finos de Houbigant, I
miáveis para I!.omem "Camisas meio dos de feltro e casemira para Illeltl-

P' P' 1 L bi linh o e ele mornn, para homem., nas��I ver, inaur e U 111.
M' I

.

f'
"

I·, 1 1 r elas l e cor mas para meninas Cintos de couro para senhorasJarmos ac amascac os p a r a ., , "

" L •

visítes de' idrilho preto,modernos Fitas pretas modernas de eharaa-mesas,
para senhoras,

I t 1" I t ,r '

,

. Meias de lã para homens e I ,> l�OS de s 'da pongi para bolso o e ,e C-dama o e � se im.
,

h I�j�cÍos teI'n�� f�n ta.sia para men ,Melas fio es:ossla abertas c'.r!f'1'

[sen ioras. I Ir ] d d 110S. ( as para meninos. '

'

Vell:","pretos aranoes e seua

I� Cortinados de crochet para ca.ma. DHEVEMENTE!para VILlvas. C11:111es ue H1 de côr, variado so['-
T) ,

. J
•

Thesouras finas para bordar, timento. I Bn.EVEMENTE!
,

. !IE'A CASA:OO COELHO
-

, "

EMFRENTE A ALFANDEGA. -

-:'
, Sl\B.fluO E VELt\S

5=�

���
BÔAS MACI-IINAS =-�

Pessoal habili�aclo �
.

DEPOSITO SEi'IPRE SORTIDO �
RUA DO JOÃo PINTO N. 18 �

Preços c:ommodOi;=

APro,nipta-se qualquer encomÍnellc
C:�

BI1EVJDADE >�
M�ILITA. O JOSE VILLELA, :::::>O mesmo faz :renda de um dObradc1o CI01� 14 mào� 8l�lPelrfeíL,o !iS'El'I!�estado e com paióes para acommo lar ( e Cll1CO a seIS rm a (l\.1el- �res de arroz, e a tafona para moer milho, Muito perto ela séde da ende-se um predio situ-

"

'"

villa e està situado n'u111 terreno que cohtem 200 brÇlças de frente ado n'este porto de des- c'd
com 700 de fundo, quasi todas de mattas \·in.rens, e tendo em si, b <!:O� em arque, com casa

r "'"""um bonito cafesal que já produzio o anno passado 230 arrobas'
,grande demoradia, fei- ,"""",IW""

de café: assim eomo mais 200 braças em quadro mais ou menos I
la de pedra e cal, cOlll,à uma marg'em cj'ue serve de pasto e que está todo cercado. Quem

l
�

.uma fabrica ele cervejaPretender comprar queira dirigir-se pessoalment\) ou por escri-• , .' '1
' "

f'
" 'Completarnente arran-,Pto ao propnelarlO aoalXO aSSlgnaclo, que sera elLO u menor pre- j.

i 1 1 ji:lda) quintal e tel'l'enol'ço possivel em vlsta uas prop"su:,s c o ��ompl'aaor. ,

�,
-- snílici'en te para COl1-

LR�CU�O .'

","'1>.. !,� Jl.li A'", '�l
'. í strncç,ão' {lê qualquer al'maZenl

Vencl�-se ll,m de lote 500 alqueires, c�onheciLlo n:esta costa O'ranc1� aqueducto coÍn um O'ran-porumaboavella ejielo nome N,.S, DA bUIA; Esta,.J�empr���, n '", n,.. ,_',

\5

parado e forrad� ele, cobre, SahIo ha pouco l10 estaleIro e fOI �et.-...nquel�elel"o,C0l1teJldo40001 DE
reformado <(lIaSl toclO ele no,"o; podendo quem o comprar, desfru- htros, cozmha, casa ele banllos,l 1 1"'-t ,r:; 7 os se'11 G'e<::pe';" "JO'l'lll'=' .') exr'el'''''o ll"'llo"1111 cal"-· " "l�llO'Oa")O bl"<;11'l'C'oiS p. {�lÔn,rl'1e'cal vOU ann ", ,_,' vOo "lo' "., é,. ,":� Jy'-' '::o',' c, : etc., p:Ol'Junto, oua fabl'lcat181�'o ó (.', u , v V v_

fêto ou desastre, Quem o pretender dm]a-se por, escnpto ao' ,. 1"'!" a
'

abaixo .assig�laclo) que vende barato; iiJto porque deseja mudar! c:l'veJ�s�paral,a, por mmt� mO-I T '" "

'

:c ':'suaresIdencla. '
' !dICopreço

'I
iOHRt, EIFIEL

Villa do Gai'cias, 29 de Junho de 1890. I,' ULmCl1 ULRicI-ISEN clI2gDr:H\1 p,1l'a o

ANTONIO filARIA DE SOUZA I Cielade deJoinvi1le,�ütioc1e28S0'1 armarill])O tf�ll=r!E:lLA

/

I
VEl' DE-SE UM

.

em perfeitoestado. .

.

�
. ,

"..
. � h

'

"�\'! til.' ",.,' ","ratal3�9 na a,r ariO a,
LLA

aia t..
dlo].'ã)8s, d_e den.tes

.,' ','Lillitivo tlelltario""
,

I

DE

l�anoel da Silva Vasconcellos.
Unico prepara'do até boje conhecido, que em um minute �.

desapparccer completDmente a dôr, como o tem attestado lUI

lhares de 'pessoas; não só neste Estado como no dQ

IUo de Janéiro, S. Paulo, Minas, etc. etc.

É Agente nesta capÍl�l J. SILVA VASCONSELLOS.

RU3 ela Republica p. 6, antiga 'do Sepado,
.

','



TIJII/4DO

�I--Iesp·an.ha�
.. 7.

. UNICA CASA ESPECIÀL. 7. Rua da Republica
Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
o Propríetario,

JOSÉ GARRIDO YPORTELA

','

duziasII
trpmenso sortimento chegado directame2.-ttl da

E�ropa.
.

Gra,uatas para todos os gostos.
Gravatas para iodos os feitios.

Gravatas de iodas as cores.

VIRGILIO JOSE VILELLA
_____o •

_

Deposito .

dt� madeiras
DE

CARLOS SCHOLZ
-�- 'f\_UA do JoÃo, 'PINTO ---

VENDE-SE:
}ladeiras de todas as q ualidacles.

"�AL

TIJOLOS
TELHAS

VIDROS
para todos os tamanhos

PREÇOS RAZOAVEIS

�fACHINAS A VAPOH
.

P.Q.RTATE5S E FIXAS

ALAMBIQUES
LA VADORES'

�,'ESC.A SO_i\._ DO I{;ES

E

·DESPOLP/\OORES

jMARCA VEAD,O
BSPEC1ALI-DADES DE FU MOS

� �...�

eposita de
. DE

Roberto Scholz

B

Gravatas de todos os preços,

R�ua JoséVeigal
.

Grande (H'marinbo de I .milio ambe:r;t
fornece para as typograpluas

Rua da Lapa
(ESQUINA 'DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos os moveis indispensaüeis para uma casa

DE

olhadaseecos e

madeiras
E

POR PREÇOS SEM COMPETIDOR
LARGO DOS NAVEGANTES

ESQUINA DA RUA fORr�'OZA
Joaquim Pedro Carreirão Junior.

todo o material índispensavel, das melhores
fabricas de Pariz

apel
:I

9

Inla�mm

�ll\CHlNAS
O I

DIRECTAMENTE IH F,\ BnlcA

cornponedores. bolaudeir as, caixas, eSCOVIlS, fios etc: etc
Tutio por preços haraussimos e da melhor qua lira de.

)4.. GftZETji DO SUL está authorisada a receber

II q�alq Bel" encommenda.
.

HIO' DE JANEIRC_j

EM

Caporal ji1ineiro
De excellente gosto

Semilla de Havana

Especíal Rio-Novo
Superior escolha

Goyano
.

De bom paladar Puro e apreciadoImperial

Flor-fina
'P\_io-Novo
'Pomba

Fraco e saboroso Gosto natural

De fina escolha De i. a "ua.lidad9
Ouro 'Preto

Gosto agradável
'Barbacena

Virgem superier

King-tobacco
Aromatico nieio fraco

rabac-blond
Fraco e delicioso

Caporal 'Brazil
Para cachimbo

Aymoré
O melhor ao a.lcance de todos \

ftraxá
rauito forte

TABACo DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

GIt MELHORES E MAIS ACImDITADoB ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE­
PARAÇÃO NOCIVA'

A' VENDA EM TODO O BRAZIL
Jose Francisco Correia C.

1\.10 DE JftNEII\o
CHARUTARIA

'SARDAS E S' P -, N H A S I
THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
.Excellente cosl,nelico approvado e authorisado pela inspectoria Geral de nygiene. ulogiado por toda a Imprensa do nio de

Janeiro.
Preparado inoffensivo e .muito us�do para curar as E�pi­nlias elo rosto. Rachas dos labios, c1estroe completamente as sar­

das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa .e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS.

A vend.; em todos os ARYIARINr�()Se casa de PERFUMARIA

LIDGERvVOOD

�{ACI-IINAS P;-I\_RA B:ENEFIClr\R CA_FÉ

.:": C.\ltll!inI3111111titubul;"·I's poira fjUf'imlll: bagaço ou 1::ISl:a dI-' Carl). Prl'llsas hy.írnulicas e b.imbas de ll)dos os tamanhos Cnrueiros hydrnulicos par" levantar agua Al'a,lo..;, [l:1I:;'"tl·lq<õ C"Mp!d.� para fal'iniJõI, E!lg"llhllS c11llljlldols par:1 bendl':Íilr arroz, Ca t.uíun-s. Evaporadores u vapor, Jlaehinisltlo completo para u Ia hr ico do as:"uc,u', C,)rrt�iíl:; iI�! suLt t! di! hlH'I'II.ê�l lt«ifl"I'NIl'II!'l' ()ii�!) ,�.pl!eii!l p,,'í-iI m achinas.

MFGo COMI). LIMI1'ED

RODAS O' AGUA

TURBiNA

MOINHOS DE FUBA

DEBULHADORES, ETC.

Epgephos ele serra, moendas de

caDpa

SE P .r�T�_..\..DORES

BRur�IDORES, CONDUCTQRES

95
AUTORISADA pori DECRECTO N. 9.623 DE 7, DE AGOSTO DE 1886

lf-tT {y D�E .J L-\..N i:..� J !:<-t U

O�SOBR�DO UU
Rrn n]l J.\Sg!RO 1// e 116 Rua da Saude. SA:\'TOS Rua do Genera! Camara. S. PAULO Rua do Commercio 14.��I.:\I .,.�ft{4:J lúta Lidicrusooti. 'P;J.tHs..\,!J'r�..., . Na Praça da tsstação, C(HTltIGE '" Escossia. SOL�H.BAL\. .

�(HHHa. novu:JJslHIl.J
NEv-YORK n, ,96 Libertu Street

. . JI.WIJ, CAIX/l DO corW810 1'7 I
, .


